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Objetivo: Esse artigo tem como objetivo promover a cultura de uso de dados para 

a gestão: intervenção formativa. Com base na metodologia do Laboratório de Mudança o 

propósito é utilizar os dados para orientar a gestão, suas necessidades de informação e de 

formação na busca de mudanças concretas (gestão, assistência). 

 

Trata se de um estudo de que utilizou um conjunto de ferramentas de análise 

epidemiológica, desde a análise descritiva até o desenvolvimento de algoritmos de 

predição de desfechos (mortalidade, morbidade), de georreferenciamento e recursos 

de visualização (dashboards), de uso de máquinas virtuais (VMs) para o manejo de 

dados. Se baseando no Laboratório de Mudança (LM) para compreender os desafios 

em suas atividades, integrando diagnostico, criação, teste e implementação de soluções 

em um único processo. 

Este estudo é parte da otimização de uma coorte de mães e bebês do município 

de São Paulo, feita através da vinculação das bases de nascidos vivos (SINASC), pré-

natal (SIGA Mãe Paulistana), hospitalização (SIH) e mortalidade (SIM), que permitiu 

uma análise longitudinal da saúde desses mãe e bebês, do pré-natal o primeiro ano de 

vida. 

Os riscos associados à pesquisa incluem os riscos políticos relacionados a 

mudanças de gestão que podem divergir das propostas. Demora na liberação das bases 

pode comprometer o cronograma. Novas pandemias são riscos a pesquisas desta 

natureza. 

A escolha do Cadernos de Saúde Pública é um periódico científico brasileiro 

de renome na área da saúde pública. Ele é editado pela Escola Nacional de Saúde 

Pública Sergio Arouca (ENSP), que faz parte da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

A ENSP é uma instituição de grande reputação na pesquisa e educação em saúde 

pública no Brasil e desempenha um papel crucial na produção de conhecimento e na 

promoção de debates relevantes para a área. 

Esta revista de acordo com a plataforma Sucupira – CAPES ela é qualis A1 e 

o fator de impacto dela de acordo com o site jcr.clarivate.com esta em uma tendencia 



variável comparando os anos de 2018 até 2022 tendo como temas fortalecedores para 

o impacto da revista trabalhos voltados a COVID 19, saúde mental e violência. Em 

2022 sua classificação de acordo com o Journal Citation Indicator (JCI) 217/399 sendo 

composta por 110 citações com as maiores contribuições organizações vindas da 

Fundação Oswaldo Cruz e da Universidade de São Paulo. Seu fator de impacto de 5 

anos é 2,5. 
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